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<A Pátria é um todo, de que somos parte. 
Vivo em erro quem dela se juba desunido,» 

E`Na(.ULd.A  
Aii IRRA[ EXÉQUEO1, 
teria dïto o meu prezado amiigo 
Cardoso de Sousa, oriunldo de 
'uma família ilustre ali para os 
lados de Santo Tirso, e que 

'mb'iou, depois de fazer os 
seu's estudos,. para a fatigante 
e exau•,itilva profissão de jor-
nalista- p ro fiss!ion+al. Militou no 
extïn, «,Diário do Norte», e 
Passou pela actual «ÉPOCA». 
pr'esentemen•te não, sei onde 
Vara, ou onde a sua es;fusiia,n-
te v'erborrei'a perpassa, mas o 
certo é que não deixaria de 
epillep,ti,camentie de verberar de 
«revisar» tudo o que sai do seu 
contexto. 

!fez grato amigo, que tam!béim. 
parte desta jornada, re-

i,, entando um Jornal de Vila 
re-

i,, de Xirra, estabeleceu 
can'ta,c'tos coimi,go, Dr. Mário 
Queirós ilustre director do 
,is's̀o' «O BARCE•L'ENSE», e 
r Leal Freire, escritor e 

Poeta. Para além da franca 
cairn'aradagern existente em to-dos os representantes dos di-
erso's Jornais, este grupo de 

Eáu'atro» firmou-se, pior ges-
á 

em e apreço e ideias comuns, 
muifia unido e, até, versátil, 

lio•'i Ue muiito fugiram à norma-
se atoed•e ,p, roicessalmen¡tos, para 
cet sp'rai' are m em múltiplas fa- 

e. 'e inhosst s 'd r que são  virvên-
a do dia-•a-adia da vida an-8oia n4a 

es G's o meu amigo teria di to 

sa exclamação intempestiva, 
na ex'cla'mações, ao reparar que 
tri estampa do jornal, pior já 
lha>e remeldeio, que a «gra-

subsist'ia numa afirm;at'iiva. 
llnc0mc, ativa de que o eimpó-
r'o da p,reciosiidade da explora-

ção de diamantes s,e situa no 
d''strito d.e Lu;a.nd•a, quando, se 
Pi°cessa no distrito da LUN-

A-LUNDA-LUNDA, que 
teiriR como sua capital Henri-
qu'e de Cai 

ias estas «coai:s'as» aconte-
aem' e granlde parte de culpa 

mi,rn me cabe por facilida-

des consentidas de não «re-
visão»... 

Voltando à narrativa do que 
,foi dado ver ao gru'p'o C, e 
outros, desta portentosa An-
gola, partimos de Nova Lis-
boa, na noite de 6 de Set im-
bro, com destino â Benguela. 
A viagem decorreu através dos 
Caminhos de Ferro. d.e Ben-
guela, a tal linha que rasga 
quase frontalmente LOBITO- 
-ZÂMiB•IA, e que serve de es-
coialdouro do, minério de cobre, 
uma das riquezas daquele re-
icente Estado. 

Viajarmos toda uma noite, 
tal qual, paira dar uma ima-
gem, coimo —quem viaja no com-
boio,corÉcio de Porto-Lisboa-
Serviço perfeito de carruaigem-
,cama, coam bar permanente. O 
ma,teriial, se não era .exic'elente, 
fitinha a proprileidade de relativo 
conlfor!t.o, ,e a viagem faz-se sem 
grandes in'conVenientes. 

(Continua na página 6) 

A fiem ide conlcretiza'r o ini-
cio de vários e imlposltantes 
•empreendiiim;entos nesta cid'a!de, 
seguiu hoje para Lisboa o Sr. 
Dr. Ilidio Nunes de Oliveira, 
prestigioso presidente dia Cá-
mara Munidipal de Barcelos. 
Que os seus esforços sejam 

cOr'oaldos do, melhor éxiito, são 
os votos que formulamos nesta 
hora tão necessária para um 
arranique decGsivo no progresso 
da cidade e seu. concteil'ho. 

.A.nclanças por Terras 

da Pátria 

ASSIM VAI PORTUGAL 
Por JOÃO CORREIA 

Dois .acontecimentos pren-
(deram recentemente a minha 
atenção. Um deles nasceu do 
diálogo, inopinado com um mo-
desfio lavrador-caseíro dos ar-
riedores de Guimarães, o qual 
,me contou as vicissitudes que 
tem vencido. e continua a ven-
ce.r, facto que se deve em 
,grande parte, quiçá totalmen-
,te a ,quem, no plano superior, 
não cumpre cabalmente comas 
,suas funções, preferindo anates 
olvidar es faictos, o que, como 
Itelm suceidido e continuará a su-
ceder, provoca a emigração em 
massa dos melhores portugue-

(Continua na página .i) 
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Mensagem de Paulo V[ 
Para a Dia da 

A paz é necessária, a paz 
,é piossivel, aicreiditemo!s na pazl 
Tal é em resumo,o pensamen-
to de Paulo. VI nia sua mensa-
gem para o Doia da Paz de 
1974, divulgada em Ro'm'a no 
dia 10 de Dez.eimbro. 

Piela sétima vez consecutiva, 
o dia 1.° de Janeira é, por ini-
ciativa do Popa, o Dia Mun-
dial da Paz. Desta vez, o tema 
proposto à consideração, não 
só dos católicos do mundo in-
teiro, mas aitlé de todos os h'a-
mens de bica vonta¡de, está ex-
presso no slolgain «A paz tam-
bém depende de ti». A Comis-
são Pont'ilfíciia Justiça e Paz, 
no documento em que se faz 
a ap,resenitlação deste itema, 
aicresicenta ao slogan a expli-
cação .de que se trata dias «con-

Paz de 1974 
dições subjectivas, morais e es-
pirituais da paz». 
Na mensagem, o Papa co-

meça por dizer que tanto se 
tom falado da paz, que se cor-
re o per@ i de cansaço e esmo- 
recimento dos esforços neces-
sários parra a conseguir. Se al-
guns caiem na .desilusão, e num 
cruzar de braços, outros en-
verddiam por um pseudo-reia-
lisimo inspirado pelas experiên-
cias de paz frustralda, e põem 
.a coinfíança no equilíbrio de 
{ forças ou .am pmIcessos que, não 
podem conduzir à verdadeira 
paz. A ambos respoinld!e o Papa 
coem um acto de fé na possibi 
!cidade e na viabilidade, prá-
tica da paz. 

(Continua na página 5) 

ANO MY— N,' 1225' 

QUINTA-FEIRA 

13 
DEZEMBRO 

1973 

AVENÇA 

Redacção e Administração 

Rua de S. Francisco, 32 — Telefone 83311 
BARCELOS 

ADEGA — Cooperativa com. 
óptima «iarquit!elctura»! 

BARCELOS — Cidade, cheia 
Ide sorte, embora ande sem-
pre com omuito gaalo»... 

CAVADO — Rio de inverno 
,e, no verãos bastante ca-
vado... 

DESPERTADOR — O apitar 
das Fábricas às 7,30... 

ESPERA — T'empoi que leva 
a ser erguida a Estátua aos 
Alicaídes.. . 

FAMOSA — Rosa' Ram.alho. 

GALO — O melhor «embai-
xador» da cidade sem todo o 
Mundo... 

HOSPITAL — Agéncia doi 
Banco.. , de « S. João» do 
Portº1... 

INCÓGNITA — Local onde 
fiicairá a «noova» Ponte... 

JOGADOR — Intérprete dos 
Autos d'o  «Gil Vicen-
te»l... 

KAiPA — Relfúgio de muito 
!treinaidoirl Quem tem «Kap'a»» 
sempre escapa... 

LARGO — ('dos Bombeiros) 
— Pavimentação nova paira 
io ano de 19$'5... 

MERCADO — «'Curso» de 
língu'a,s... 

NATAÇÃO — Aqudlo que a 
juventude já faz na Piscina 
'da Cidade com água... aque-
cidal... 

OCEANO — Certas ruas da 
cidade quando... chove!... 

PAVILHÃO — A mais bo-
nita «planta» do Parque dia 
cidade. 

QUARTEL — (Bomb'ei'ros 
Valuntários de Barcelos) — 
Até quwe enifiiml... 

RESTAURANTES — Locais 
«turísticos» de Barcelos com 
miais fama e... proveitiol... 

SANTUARIO — ( Franquei-
ra) — Monte de oração, 
contemplação e de refeição.. 
(Pic-Nic) . 

TURISMO — Um «cartão de 
visita» ida cidade onde se 
•enlcon:tra para os Amigos o 
Sr Cibrãoi ,e paia os Artigos 
o Sr. Cifrão,... 

URSO — «Figura» que mui-
tos fazem, às mes'a's dos Ca-
fés, discutindo daquilo qu'e 
não sabem... 

VELHAS — As salas ido Tri-
bunall 

XIS — «letra.» que mais se 
usa no Totobola e, geral~ 
,mente, é p'rotestalda... 

ZANGADOS — Aquilo, que 
não queremos que os nosslos 
,leitores fiquem depois de te-
rem, lido, este Didoin io... 

Encerramento do Cicio de Conferências 

sobre 0 Fito dos Alcaides de Faria  
No próximo dia 15 de De-

zembro pelas 21,30 Noras, no 
Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, realizar-se-á a con-
ferênicia do Prof. Doutor Ber-
nardo Xavier Coutinho, da 
Faculdade de Letras do Porto, 
subordiInalda ao título «BAR-
CELOS DO PASSADO AO 
PRESENTE» e integrada no 
Ciclo de Conferéncía.s corm•e-

morativas do 6.° Centenário do 
Feito dos Alcaides de Faria. 
A apresentação do confe-

rencista será fecha pelo Ilustre 
Deputado e Professor da Fa-
culdade de Letras do Porto, 
Doutor Luís Antônio de Oli-
veira Ramos. 

Preside a esta cidnlferênicºa 
o Ex.mo Senhor Gorvernaldor 
Civil do distrito de Braga, Dr. 
Manuel Ascensão Azevedo. 
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Coberturas e emperras 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRIACO 

METAIS AL ABA 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C:." 

- --Telefones: 24 325 ♦ 29 968 ♦ á2241 ♦ 24 213 

RUA DO ALMADA, 395 — PORTO 

7AL•C114ENTC>3 
D. Maria Angelina 
Gomes Grenha 

Na residência de sua f fia, 
na freguesia ;da Várzea, fale-
ceu a Sr.a D. Maria Angelina 
Gomes Grenilha, [d.e 70 anos 'de 
idade, pessoa que era dotaida 
das melhores virtudes do caia-
ção. 

A ;extinta .era mãe !da Sr," 
D. Ana Isab!ell Grenha Lolppes 
!e dos Srs. Joaquim Gomes 
Grenha, agente técnico de En-
genhari•a; António Maria Go-
meis da Rocha Grenha, con-
italbilista; e Manuel Joaquim 
,Gomes Grenha, licenciado pela 
Llnivers.i'dade de Lisboa, e sor 
gra das Sr.as D. Maria Lajutra 
Mo,res!ra Grenhas D. Flore!n-
tina Isabel da Sií]va Boirges da 
Rocha Grenha, ambas profes-
soras do ensino básica; Dr.a 
D. Maria Hermíni!a Pitta Es-
tevas Pires e do Sr. Ave!li'no 
Ferreira Lop:es, !consh!d,era-do in-
dusìtrial naquela freguesia. 
O seu funeral teve lugar na 

imanlhã da última quinta-feira, 
da *sua resildência apara o ce-
mitério, paroquial daquela ifre-
gu.esia, com grande acamlpa-
nhamento. 

«,Jornal de Barcelos», a,pre-
,senta sentidas co+ndolênci•as à 
familila enlutada. 

Dr. Alfredo dopes 
Valente 

Faleceu no nosso hospital, 

com 90 anos de idade, o Sr. 
Dr. Alfredo Lopes Valente, 
médico veterinário, n.átural da 
cidade de Ave!i•ros, mas ,,há mui-
to raldic ido em casa de seu 
genro, nesta cidade. 

tEra marido da Sr.a D. Rosa 
Pereira dos Santos Valente- e 
pai da Sr., D. Maria Eneiide 
dos Santos Valente Morais 
Duarte, casada, com. o Sr, Ân-
gelo Morais Duarte. 
O seu funeral realizou-se na 

manhã de stegunda-!fdra após 
os oificos de corpo presente, 
ida Igreja, da Santa Casa desita 
cidade para o cemitério muni-
i!pal de Ovar, sendo o fére-

itro conduzido no pronto-solcor-
ro dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelos. 

À família tocada pelo luto, 
os nossos pesa'm;es. 

iI I  

RALÇOES 
todos os acessórios 
para esta indústria 

Casa ChaVOS Caminha 
Rua de Santa Teresa, 19 

PORTO Te1.20876 

SOCIEDADE FAZER Alvos 
Hoje ,'— 5.a-feira, 

As Sr.as D. Maria de Lur-
des da Cruz Lima e D. Maria 
Augusta Barroso Coutinho. 

Amanhã 6 a-feira 

A menina Amélia Maria Ser-
rana Nunes de Oliveira e as 
Sr.as D. Maria Al'ina Es:teves 
de Melo, D. Maria do Carmo 
Veloso de Ol vieira e D. Ma-
ria .Sara Vi!lhena Coutinho e o 
Sr. José Luís Magins. 

No & bado 

A Sr. a D. Maria Macedo 
Pais de Araújo Felgueiras 
Ga>,o e o Sr. Luís da Silva 
Es!teves. 

No Do•míngo 

A Sr.a D. Maria Teresa 
Monteiro da Silva Correia e o 
Sr. Carpas Fernandes Bran-
dão. 

Na 2.0-leira 

As Sr.as D. Maria Madale-
na Rodrigues Moreira e D. 
Maria Teresa de Sousa Ri-
beiro da Quin!ta e o Sr. Fran-
cisco Manuel CaÉcioso da. Sil-
va Dias Gomes. 

Na 3.1-feita 

A Sr.a D. Margarida Amá-
lia Santos Monteiro e os Srs. 
Rui Manuel Diogo Ferros, Au-
gusto Henrique Matos Lopes 
de Almeida e José da. Qu,i*nta 
Gomes da Costa. 

Na. 4.a- f eíra 

Os Srs. Joaquiim Gomes da 
Costa, d.e Si!lveirois, Luís Filipe 
Martins de Sousa e João Bap-
tista Gomes de Faria. 

í•GRi•DEC•MEN•D 
A Direcção do Gil Vicente Futebol Clube, vem publi-

camente agradecer aos Dignos Sócios do Club, Ex."' Se-
nhores Manuel Gonçalves de Castro, Armindo Silva, Mário 
Alves de Faria, Joel Maria da Silva Ferro e José Ilídio 
Miranda Rodrigues, o valioso auxílio prestado em várias 
ocasiões à Colectividade, nomeadamente a realização do 
último sorteio, cujos prémios foram assim distribuídos: 

1.0 Prémio— AUTOMÓVEL MORRIS: CI_UBMAN 

N.' 3428— entregue ao Exme Sr. Francisco 
Carlos Oliveira da Silva, de Barcelos, 

2.o Prémio — FRIGORIFICO 

N.° 9793— entregue ao Ex-mo Sr. llidio 
Miranda Rodrigues, de Barcelos. 

A, DIRECÇÃO 

wvt.•en. nr•wvti•w.. • 

Comissão Municipal de Juventude e Desportos 
Para ,efeitos de publicidade, 

tenho a honra de informar 
V. Ex.<' .que na sua reunião 
de 4 do! Torrente mês, fo-
ram tratados os seguintes as-
suntos: 

1.° — Foi presente um ofí-
cio da Delegação Escolar do 
Concelho de Barcelos, a pedir 
autorização ,da cedência do Pa-
vi!l•hão Dr. Vasco Faria ,para 
a readzação da «Festa de Na-
tal do Filho, do Professor Pri-
már,io,», a realizar no próxilmo 
dia 12 do corrente, que foi 
au!torizaido; 

2.° — Pela Câmara Munici-
pal foi outorizada a Comissão 
de juventude e Desportos parta 
organizar de novo a festa de 
Natal dos filhos dos funcioná-
rios Camarários, a qual tyrá 
lugar no dia 22 do corrente, 
no Pavilhão Dr. Vasco Faria; 
3 o — Propôs o elemento da 

Comissão Sr, Ilídio Torres, 
pura que os Bombeiros Volun-
tários de Barcelos continuem 
a oferecer às crianças da e!-
dade e concelho, por zonas a 

•designar, sessões de cin"a' 
iniciativa que deverá ter todo o 
apoio da Câmara Mulnic'Pa1' 

4.° — Pelo Sr. António, COSI 
ta foi enviada para a Câmara 
M•uncilpal, uma ,proposta refe' 
rente a uma homenagem a 
prestar ao dirigente desportivo 
desta cidade Sr, HenÉiq'ue 
Carvalhos pelo serviço Ares 
tado em ,prol do desporto bar' 
celense ao longo de 40 anos; 

5.0 — Foraim verificados as 
mapas estatisti!cos do 
mento durante os meses de ou' 
tubro e Novembro, no Pavilháo 
de Desportos Dr. Vasco Faria, 
os quais serão e•nvialdo!s aa 
Ministério da Educação Na 
cional, 

D6. VASCO DE cob11 
ADVOGADO 

Escrit. Av. Dr. Oliveira Salazer, 7C 1 0 

Ás Terças, Quintas e Sabadp5 
às lo horas 

Telefone 82737 — BARCELOS 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

Dois meios existem no 
mundo para subir: ou pelo 
mérito próprio, ou pela im-
becilidade alheia. 

(LABRUYERE) 

Uma quadra 

A erva cresce no prado, 

No jardim crescem flores; 
Assim cresce a simpatia 

No coração dos amores. 

CAFÉ- BAR 

MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L. da Porta Nora, 1 BARCELOS 

Café a iT-
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

+ 

CAFÉ — SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 
ESMERADO SERVIÇO 

Registo do To%bola do GIL 

VICENTE F. C. 

O MELHOR CAFÉ 

ÉODA 

CAFETEIRA DE BARCELOS 
D8  

Manuel da Cruz Pias 
ainscrlto no Grémio doe Armazenistas 

de Mercearia» 

A casa que dispõe do maior e 

mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telet, 82410 BARCELOS 

Sapataria 
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V de JOS2 LUIS dâ 
a. 

TELEFONE, 82256 

36—Largo da Calça de 
BAItGELd 

A P D D c l C 1®A D 

É, HO.IE, 
O ELEMENTO BÁSICO 
DA PROSPERIDADE 

Exaustores 
Ventilação 

de 
Mecânica 

Cozinha Para presentes ... lixe somente esta casa: 

/• Ourivesaria Milhazes 

Fábrica de Malhas 

T1 RO L 
GARAGEM 
VENDA DE k ',_. 

COMERCIAL NOVOS 1 

E ECON6MICA B.AHICO LINGERIE TIROL 
DOS VÁRIOS SECTORES 

E 
Para a elegância intima da 

DA VIDA MODERNA 
FILIAL: mulher exigentel 

E A IMPRENSA É AINDA V161tE-riOS Rua D. António Barroso—BARCELOS REPARA 

A GRANDE PROPULSORA AUTO óVE 
DESSE ELEMENTO. 

CONSULTE AS NOSSAS 

e 

Eleclio Nkendo sF•E. 

Rua S de Outubro, 35 

FABRICANTES: 

Fernando Pereira & Irmãos, Lda 

É 

TABELAS DE PREGOS Telel.82932-P.P.C.—BARCELOS PGVOA DE VARZIM BARCELOS Telef: 82466 
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Noticias V árias ... 

COMENTANDO... 

Vamo-.nos pZrs.i•gniar para 
ver se esconjurámos o mial!é-

o fico que ronda o -grupo gilista. 

Não se trata de qualquer força 
mística, mas tão-só uma arre-
n'e9ação para ver se os « dia-
b'retes» dos árbitros não nos 

ti 
espoliam mais... 

a 

(2) ... Sabemos que você não 

Cancoirida coem esta faceta, qua-
se passiva, de se !tratar da 

questão. Mas temos que nos 

reve.slir, pacientemente, no pro-
P6sito de não afectar o que 

"lá afelctado, 
3 Não são, mddildas drásiti,cas 

3 e impensatda,s que nos podem 

limar e c,o;niduzir ao melhor 
lu'9'ar. 

Todos nó,s sabemos que te-

sido vítimas de ari-

sens ve,rldadeirlamente esieanda-

lo's'a's> mas atentemos que. ainda 
po!d;e;m ser reflexos de um 

v̀e'n'dav.a'I» ,que por cá passou... 

J̀) muitos não crém, pois 

nós ainda somos daqueles que 
crmM que os ventos da «ifor-

tu'n'a» ainda para aqui vem 
in,G,rar, 

Basta só unir-anos, já que 

° d'ese'spero não, é bom conse-
1'heiro, e dentro das possibi-

lidades levantar um pouco o 

m0'ral de quem tem o deiver de 

representar, tanto dentro 

c°Q fora do terreno... 

4̀ / ••. O Gil Vkieinte tem no 

p'réxim,o doimlingo um jogo de 
responsabilidade, aliás como 

tedos o são. Mas particular~ 
inen'te este, já que se pretenlde 

criar ,u;m  ne°ess'á clima de desforço, des-
rio• 

0 

CAI 

J 

?VI 
Si 

ÔI 

E 

Vanho  

SanJoanense 
Tirsense  
bafe • .................................... Lourosa 
penafiel   

U nião de Coimbra 

Riopele :..... 

Salgueiros  .....  
arnalicão  
v' de Chaves  
•ilanovense   
•liveirense  
GIL VICENTE  
F°irense  
li 0uveia  
li Lamas  
D• das Aves  

Pois a nós cabemos, nós gi-

lista,s e os b.árc!elens!es em ge-

ral, fazer uma campanha or-
•dieira mas _ sintolm+átic!a• Cada 

um tem que velar pelo outro, 

no sientido ide incentivar o gru-

po de princípio, até final, acor-
rendo ao caimpo de jogos com 

blanide!irals, estandartes, disti-

cos alus•itvos à mânilfesta,ção do 

nosso querer, mas não usar 
outras armas. 
Todo aquele que fizer um 

arremesso paira o campo, seja. 

de que natureza for, é um cri-

m,inos,o que todo e qualquer 

gilista trem que repudiar, por-

que não quer o melhor para 

o, Gil Vicente F. C. 
Vamos mas é dar o calor 

do nosso querer aos jogadores 

que nos hão,-de representar, e 

o resto virá— 

Campeonato N. da il Divisão 
,dona Norte 14.a jornada 

Resultados 

Chaves — Feirense . 
Gouveia — Oliveirense , 
Lamas — Varzim . . 
Espinho — Riopele . 
Famadiicão — Tirs,ense 
P+enafiel — Aves . , 
Fafe — Lourosla . . . 
Briaga — Gil Vi 'ente . 
Sanjoan. — U. Colimbr+a . 

Jogos para domingo 

1-0 
1-0 
0-1 
2-1 
0-0 
4-0 
3-0 
3-1 
2-0 

Chaves —;Gouveia 
'Oliveirense ~--• Lamas 
Varzim — Espinho, 
Riopele Famalicãa 
Tirsense Salgueiros 
Vilanovense — Pena f iel. 
Aves — Faf e 
Lourosa -- Braga 
Gil , Vicente +»- b5,anjaanense 
Feirense — U. lCoimbra , 

C lassificação actual do Nacional da II Divisãq 

Zona Norte 

J. V. E. D. F. C. P. 

14 9 2 3 20 10 20 
14 8 4 2 16 9 20 
14 8 3 3 16 8 19 
14 7 4 3 20 18 18 
14 5 7 2 14 6 17 
14 7 3 4 20 13 17 
14 6 5 3 17 15 17 
14 6 4 4 21 14 16 
14 5 6 3 15 14 16 
14 5 5 4 26 17 15 
14 5 5 4 18 18 15 
13 4 6 3 12 10 14 
14 6 2 6 14 17 14 
14 3 6 5 17 21 12 
14 2 6 6 10 13 10 
14 4 1 9 15 21 9 
14 2 5 7 11 21 9 
14 4 1 9 14 25 9 
13 1 4 8 9 18 6 
14 l' 3 10 8 25 . 5 

Nacional da II Divisão 
ZONA NORTE 

Braga, 3 — Gil Vicente, 1 

Uma «flodrigada» abalou os gilistas 

jogo \,no Estádio 28 de Maio 
(Braga). 

Arbitro ÍFrancisco iRodri-
gues (Leiria-). 

Os \grupos jormaram !ínicial-
m en te: 

BRAGA — Antenor; Joca, 
José Carlos I1, josé Manuel 
e Serra; Agostinho, Edvalido 
e Marinhos Mário, Re.rriicfho!n 
e Generoso. 

GIL VICENTE — Djair; 
Marques, Aleixo, Gomes e 
M;urraçasi; António Maria, Car-
id,oso e Sá Pereira; Abelardo, 
M.arconi e Russo. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores — Russo, aos 
7 m., marcou pelo, Gil Vicente-

José Manuel, Mar hho e 
Perriichon, marcaram pelo Bra-
ga aos 33, 55 e 78 m• respeic-
.tiaamenite, s.en!do os golos obti-
idos de livres- directos os dois 
primeiros, e o últilmo de grande 
penalidade repetida. 

Substituições — Morais e 
Fernandes ocuparam os luga-
res de Russo e António Maria, 
do Gil Vbce!nte, aos 62 e 66 m. 
O Braga não fez substituições. 

Cartões Amarelos — O ár-
bitro exibiu o «+cartão amarelo» 
palra José Carlos 11 e Mairi-
nho, do Braga, ,e para Marconi, 
Russo e Gomes, do G'il Vi-
cente. 

Nada fazia prever o desfe-
cho d•es,faivorável aios gilistas 
qu,anldo, em boa disposição e 
com certo afinco, a \equipa 
barcelens:e ensaiou os seus pri-
meiros ataques e abriu o acti-
vo, por intermédio de Russo, 
quando iaim decorridos 7 m. 
de folgo, antecipando-se, bem 
a Antenor e desfelitean'do-o. 
A equipa da casa sentiu o 

golpe, e s-e bem que procuras-
se anular a desvantagem, mais 
em força que em jeito, viu go-
rada uma única ocasião quando 
Generoso ,rematou e Djair a!nu-
dou, rechaçando o iesiférico,. 
Isto passou-se aos 15 m., para 
pouco depois, precisamente aos 
21 m., Marcoini obter o se-
gunldo galo, que o árbitro anu-
lou por hipotético, fora-de-jo-
go, teàd!o o seu auxiliar, que 
tinha acompanhado a. jogada, 
corrido para o centro do, ter-
reno. 

Esta uma das primeiras «ro-
+drigadas» que ditaram o ven-
cedor, pois no decorrer do de-
sa!fio muitas mais surgiram. 
Sempre atabalhoadamente, 

com aquela ânsia de quem está 
a pender no soeu reduto, os 
bracarenses não gizavam uma 
jogada com princípio, meio e 
fim. Num lance fortuito, e em 
que nem sequer falta existiu, 

o árbitro ordena a marcação 
dum livre contra os gilist's. 
José Manuel, encarregado da 
transiformação, arranca forte 
-pontapé, mas direito à figura 
ide Djair, que ïn!opinádamente 
miete âs mãos à bola, encar-
regando-se de a mandar para 
o fundo das malhas à sua 
guarda. Is,to, passou-se aos 
33 m., e .a equipa do Braga, 
que até aí nunca se tinha en-
contrádo, tentou desfazer a 
igualdade a'in a, antes de ter-
minar o LI, tempo, mas sem-
pre praticando um futebol des-
garraldo e desconexo. 

Já por essa altura, ou seja 
um quarto de hora antes de 
terminar a primiera parte, os 
jagaldores do Braga ensaiaram 
um futebol a roçar pela vio-
lência, ante a complacência da 
a.nedo;ta que dá pelo nome de 
Roldri+gues, e que tinha por 
missão arbitrar o encontro. 
No reatamento, se bem que 

a equipa barcelense pudesse 
estar ,agas+tada pelo infortúnio 
de Djair, e a escamoteação 
de um golo limpo, ainda foi 
a que nos primeiras lances se 
mostrou mais alcutilante. Co-
meçaram, os jogaldores do Bra-
ga, novamente a ensaiarem um 
futebol menos correcto, súcio 
pior demais, a motivarem des-
!forços, póis que viram que o 
árbitro só via um prevarica-
dor: os gilistas. 
Doutro livre que não exis-

tiu, a boda foi impelida por 
Agostinho para a grande área 
e Mário, perante o destempo 
de Djair, obtem o 2.° golo do 
Braga. Certo que o árbitro 
tudo motivou para que o Bra-
ga saísse venoddor da con-
tenda, e mais tarde o compro-
vou amplamente ao marcar a 
grande penalidade, rigorosa 
por demais por não existente, 
dando-se à desfaçatez d.e a 
mandar repetir porque Perri-
chon atirou ao lado, mas gran-
des culpas também cabem a 
Djair, por consentir dois golos 
absoluta!mente defensáveis. 
Na reptação dia grande pe-

na:lildade defenideu muito, bem, 
imas finou de joelhos no ter-
reno, seguiindo os aconteci-
mentos, aliás como toda a de-
fesa, e Perri+c+hon iconseguiu 
anichar o esférico de um ân-
gulo incrível. 
Um tanto por demérito de 

Djair, outro tanto, ou mais 
ainda, pella ,pa,rei'al•i;dãde do ár-
bitro do encontro, sempre ma-
nilfesta durante todo o tempo, 
os gilistas não poídám sair 
vencedores deste desafio. 
É certo que bem se diz que 

um azar nunca vem só, e o 
gru=pe do Gil Vícenite calda vez 
,acuI mula mais azares... 

Cabeceirense 
Santa Maria 
Apúlia 
Taipas 
Ribeirão 
Tadim 
Merelinense 
«Os Galos» 
Prado 
Dumíense 
Palmeiras 
Moreirense 
Fão 

compeónato Regional 
de Braga 

1.° Divisão 3.8 Jornada 

Resultados 

Cabeceiro. — St.- Maria 
Fão — Tadim. . . . 
Merelin. — Ribeirão . 
M. Fonte — Prado , 

Morei'r, - Dum.iense , 
Taipas — Apúlia . . 
Palmeiras — Gabos» 

. 4-1 

. 0-4 
2-1 
1-0 
3-0 

. 1-0 
2-0 

CLASSIFICAÇÃO 
J. V. E. D. F. C. P. 

M. DA FONTE 3 2 1 0 5 1 5 

3 2 1 0 7 2 5 

3 2 0 1 7 5 4 

3 2 0 1 7 3 4 

3 2 0 1 2 2 4 

3 1 1 1 3 2 3 

3 1 1 1 4 4 3 

3 1 1 1 3 3 3 

3 1 0 2 611 2 

3 1 0 2 2 2 2 

3 1 0 2 6 9 2 

3 1 0 2 2 3 2 

3 1 0 2 3 3 2 

3 0 1 2 2 9 1 

No próximo domingo 

Santa Maria — Palmeirasl 
Tadim L- Cabeceirense 
Ribeirão Fão 
Prado i— Merelinense, 
Dumiense — M. ,da Fonte 
Apúlia Moreirense 
«Os Galos» Taipas 

Camp. Regional de Draga 
Júniore$ — Fase Apuramento 

Série C — última jornada 

Resultados 

Gil Vicente — Ribeirão , 
Famali+cão — Taidi.m . 

Ninense — Ronif.e . . 

1-0 
2-1 
3-1 

CLASSIFICAÇÃO 

Pontos 
GIL VICENTE. 18 
Famahcão 15 
Tadim   11 
Ribeirão   7 
Ninense   4 
Ronfe   3 

JUVENIS 
Resultados 

Braga ( A) — Famalicão 1-0 
Gil Vicente — joane . . 5-0 

CLASSIFICAÇÃO 

t Pontos 
BRAGA ( A) , 10 
Fam.alicão,   8 
Gil Vicente 
Joan e 
Ribeirão 0 

6 
4 

Jogos para domingo 

Famalioão r-- ¡Gil ,Vicente 
Ribeirão Braga '(A) 
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Urbaffização eficaz ASSIM VAI PORTUGAL Formação da Juventude 
e casas a melhor preço 
O desenvolvimento econó-

mico do Pais provoca, como 
é evidente, um extraordinário 
crescimento dos príncipais 
aglomerados urbanos, trazendo 
à primeira, limha das preo,c:upa-
ções .colectivas os proo emas do 
urbanismo .e da habitação. 

Desde 1969, foram já toma-
das as seguintes medidas, ma-
niYestancio ,umia decisiva arran-
cada para a solução, das prin-
cipais carenicias que neste cam-
po têm surgido: a criação do 
tunda de Fomento, da Habi-
tação (que até final do ano 
passado efectuou já invesiti-
m:entos no valor de mais de 
meio milhão de contos); a re-
forma , processo de do 

pelas cãmaras munici-
pais das fibras particulares; a 
definição da política de solos 
em ordem a dilm•nu, r o custo 
doe terrenos para construção; a 
repressão à construção clan-
destina; a reestrtuturação do re-
gime de intervenção da admi-
nistração no planeamento ur-
ba,nístüco; a criação da Empre-
sa Pública de Urbanização de 
Lisboa; a criação da Secreta-
ria de Estado do Urbanismo 
e Habitação• 
Devemos acrescentar que, 

em matéria de Urbanismo com 
o IV , Plano de Fomento, to-
mar-se-ão medi idas da maior 
importância com vista à orde-
nação do espaço físico, por 
forma q:ue contribua efectiva-
mente para assegurara mel!ho-
riia da qualidade doe vida das 
pessoas e o racional desenvol-
vimento dois aglomerados urba-
nos. Visa-se ,em especial: a ace-
le,rar a elaboração dos planos:de 
urbanização, concebidos com a 
adequada mal•eabilidãde e com 
a •m,pla parti•cipla.ção das .popula-
ções abrangidas por cada um. 
Além de planos territoriais de-
f•ininido as linchas orientadoras 
paira extensas áreas, espera-se 
cobrir não só o Conitinchte, 
mas também as Ilhas Adj:alcen-
tes- com planos gerais para as 
sedes dos concelhos e outras 
localidades. 

Para o pe,rioldo do IV Pl.a- 
no de Fomento, projecta-se a 
construção de 8'5.000 fogos, 
dos quais 20.000 serão atribui-
dos em reglime de propried:ad.e 
resolúvel destinando se os res-
tantes a renda económica; o 
prosseguimento dá concessão 
de empréstimos pela Previdên-
cia ao abrigo da Lei n.o 2092, 
para ,construção, aquisição e 
reparação ide haibiltaçães, es-
taindo pre!vis,tas verbas, no 
ambito do IV Plana de Fo-
mento, no monitante de cerca 
de um ,milhão de contos. Assi-
niale se que presentemente está 
aberto um concurso no ãmbito 
do qual serão atribuídos em-
présltilmos totalizando cem mil 
conto 
A orientação da iniciativa 

privada paira realizações de in-
teresse social. Não se pode es-
quecer , a ilmlpo•rtãn!oia funda-
mental que el:a assume, mas 
-igualmente se constta`ba que se 
dirige à satislfação das neces- 
sidades da população de mais 
el:eva:dois rendimentos. Daí que 
o Estado pretenda assumir uma 

urgente actuação reguladora e 
disiciplinadora de todo o pro-
cesso inerente à construção de 
habitações. 

Fazeszdo crescer a oferta de 
terrenos urbanizados, atrair-
-se-á o i:nvesiti!mento• privada 
para projectos de carácter so-
cial , ao mesmo tempo que se 
criarão condições para a ne-
cessária modernização desta 
indústria. 

Salienta-se a revisão do sis-
tema das casas de renda limi-
talda, a que serão destinadas 
siign:ificativas ,percentagens de 
lotte urbanizados, assim se en-
ciaminhaindo para eles uma 
parte da iniciativa privada. 
Também é anunciada a revi-

são do regime das cootperati 
va.s de habitação, sobretudo no 
tocante à concessão de facili-
dades de crédito e de isen-
ções fisc;aís, concedendo-lhes, 
ao mesmo tempo, priori!dade na 
iceiddncia de terrenos pela 
Administração. 

Esp,erase que até 1979, a 
ínici•ativa privada possa contri-
buir com a consttrução, de 
170.00'0 fogos, sem qualquer 
aipoio, acrescidos de 50000 lia-
bi,ta.ções de renda condiciona-
da em função da ajuda rece-
bida {do Estado, (cedência de 
terrenos em condições favorá-
veis, faic;ilüda;des de crédito a 
médio e longo prazo, etc.). 

Finalmente, a melhor quali-
tativa dos alojamentos, prepa-
rando-s,e o lançamento de um 
sistema especial de :crédito :para 
acções isoladas de renovação 
,dois existentes, -e piara f omieúto 
da autoconstrução, con!fere-nos 
ium.a ideia de optiim!ismo peran-
te .a subida constante das ren-
das de cassa, ,facto inlflacicioini,s-
ta e com enormes resipoinsabvli-
dades no aumento do custo de. 
vida. 

CASA DE SAÚDE 
DE S. JOÃO 0E DEUS 

BARCELOSi 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 
Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 
Todas Terças-feiras às 11 horas. 
Todas Quintas-feiras às 15 horas. 

PSIQUIATRIA 
Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 
Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 
Todos os dias em hora a combinar. 

(Oontinuaçao da pdq. 1) 

ses, dos que trabalham siem a 
cola&>nação de ninguém, aban-
dona&dos à sua sorte, enquanto 
que os primeiros, os que cica-
siánem tantos males, em vez 
de nos libertarem da sua pre-
sença e rumar ao estrangeiro, 
por aqui continuam a vegetar 
e afectar o país no que temos 

de mais nobre. Entre outras 
lamentações, aliás , fáceis de 
detectar, o lavrador alud'id'o 
disse-me que vendia o, leite a 
1 escudo carda litro e quanto 
ao pereço do milho, de tão bai-
xo que está, prefere, coimo ou-
tros colegas, deitá-lo aos ani-
mais -em vez de o vender. 

Entretanto, o ,milho, como 
outros cereais, importa-se, com 
toda a série de inconveniências, 
do estrangeiro, suc.eldendo oú-
tro com o leite, o, qual aliás 
se vende por 4 ou 5 vezes mais 
que o preço citado, havendo 
ainda a inconveniência da sua 
falta. Estão toldos a ver a ra-
zão de tal facto suceder. Oxalá 
que os responsáveis pela agro-
-pecuária portuguesa, a nível 
c•mc.e,lhio, distrital e nacional, 
façam outro tanta, isto é, abram 
os olhos e a conisciência, pois 
muito terão de ver e de se .pe-
nitenciàar de tantas mazelas e 
de indiferenças que roçam pelo 
crime. Outro aspecto, sem dú-
viida mais alegre para o meu 
espírito, foi-me facultado pelo, 
visita de cerca d.e 8 dezenas 
de prolfessozes d.e ambos os 
sexos que da. Régua, ou mais 

concretamente, da Escola. Téc- 
nica da Régua, vieram visitar 
os seus ' colegas da Escola 
Técnica de Basto, onde foram 
recebidos com grande entusias-
mo pelos seus colegas, em nú-
mero de 2 dezenas, da eitaida 
Escola Técnica !de Basto, a 
qual depende da direcção da 
Escola: Técnica da Régua, da-
das as características doe am-
bas, pois são simultaneamente 
itécniica e agricolas, facto a que 
não estranhas as possibilidades 

de uma e de outras terras. 
100 professoras, incluindo o 
director e o sub-diréctor, res-
ponsáveis pela condução de 
+cerca de 1 000 almas, colnfra-
ternizando, dialoiganldo e até, 
como prova do seu espírito 
aberto, dançando e cantando, 
deram-nas uma prova — a 
prova de quanto vale a frate,r-
nidad.e eintre os homens, quais-
quer que sejam e onid-e quer 
que sejam. 

João Correia 

Venda de Loucas 5anitãrlas 
Mosaicos . Azulejos 

DEP—DECORAÇÃO ESTUDOS E PROJECTOS 

Agentes oficiais de PREFIX 

Rua ]Faria Darbosa, 17 E A v c E L e 5 

A necessidade de executar 
uma política de juventude, tra-
çada com o objectitva de pro-
mover uma sempre mais fácil 
e equilibrada integração dos 
jovens na vida colectiva, impli-
cou a criação de um departa-
mento, que, revestiindo, as ca-
racterísticas de «serviço para 
a juventude» e colaborando 
nes-ta tarefa com a escola e a 
família, promova a criação dos 
;temipos livres da gente nova, 
com o intuito de lhe facultar 
ocupação simultaneamente re-
,creaitiva, esclarecedora e for-
ma'tiva. 

Elm Outubro de 1971 foi 
criado no ãmbito do Ministé-
rio da Educação Naconal o 
«Secretariado para a Juven-
tude» que tem por objectivo — 
emi colaboração com outros de-
partamentos da Administração, 
dirccitamente relacionados com 
problemas juvenis — apoiar as 
actividades que pela sua natu-
reza o mereçam quer se desen-
volvam por iniciativa pública, 
quer por iniciativa privada. 
A ocupação dos tempos li-

vres da juventude é levada a 
efeito através da criação de 
centros de juventude abertos, 
mediante livre inscrição, à fre-
quência de todos os jovens, 
,estudantes ou não, e das orga-
nizações juvenis que forem ofi-
cialmente autorizadas. 

Para a realização das suas 
finalidades, incuimbe aos Cen-
tros promover, nomeadamente, 
entre os seus membros: a ex-
pansão das actividades cu,ltu--
rais e artís'ticlas; a participação 
em acções de assisltên•dia e ser~ 
viço social; a realização de 
.actividades de formação fami-
liar; o fomento de práticas des-
portivas e de ar livre; o desen-
volvimento doe intercãmbio, e 
turismo, particularmente entre 
as diversas parcelas do terri-
tório nacional. 
Os Centros são criados pelo 

Secretariado para a Juventude 
a requerimento de um número 
mínimo de 15 jovens, sob pro-
posta. devidamente fundamen-
tada do reitor ou director do 
esltab'elecimeunto do ensino, pre-
paratório ou secundário, ida 
autarquia local ou d.e outria en-
tidade pública ou privada cuja 
idoneidade seja reconhecida 
pela Secretário de Estado para 
a J,uventud'e e Desportos. 

São membros efectivos de 
um centro os jovens, de idade 
rompreenldida entre os 10 e os 
20 anos, que a gele adiram. 
Existem (duas classes: uma 
compreendida entre os 10 e os 
12 anos de idade e outra entre 
os 13 e os 20 anos. 

São membros extraordiná-
rios os que, tendo sido, e£ecti-
vos e embora excedendo o li-
mite de idade atrás relferido, 
não ultrapassem, porém, os 25 
amos e sejam, pela Direcção e 
ouvida o Secretariado paria a 
Juventude, equiparados àque-
les. 

O titulo de «membros de 
mérito» constitui uma distinção 
a conicetder a pessoas, singu-
lares ou colectivas, que pelo 
seu valor, serviços prestados ou 
dedicação ao centro mereçam 
tal designação. 
O regime de voluntariado 

não é só aplicável às activida-

des do Secretariado para a ju' 
ventude, nomealdamenite, aos 
Centros de Juventude cuja or' 
gánica geral acabamos de ex-
pãr aos nossos leitores. 

Organizações como a MY 
cidade Portuguesa e a Nloci-
dade Po•ttu:guesa Feminina, já 
coem tra'diçõ'es apelos altos s'er' 
viços prestados ao País, assem 
ti também, desde 1971, na 
adesão voluntária dos jovens< 
Como é evidente a faruna-

ção da juventudde não, é, no 
entanto, apenas obra do Es-
tado. Nem podia sê-lo de aco'r' 
do com as nossas tradições 
A faimília, sobretudo, tem wma 
acção a realizar, pois não p!de 
abdicar da sublime missão de 
,educar e orientar os seus £i-
lhos, encamínhanido-os para o 
biem e ensinando-lhes os ca''11i' 
nihos da dignidade, do traba-
lho e da bondade. 

NA .COZINHA•'  
:,sernpre que. é prece 
âgua. quente 

PARA O BANHO '411 
sempre que, é^preciso 
agua quente ", 
insta ntã nea mente...' 
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Agente em Barcelos- 

Armando Faria Fernandes 
Telefone 82602 
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Dia d-a imaculada 

As cerimónias em honra da 
lmalcula'da Conceição tiveram 
o seu epílogo na di!a 8, com 
uma PEREGRINAÇÃO que 
t•nldo partido da Igreja Pa!ro-
quial de P'erei'ra, se dlirig'iu ao 
i'n9ar do Convento, onde era 
e'sPera!da por muitos fiéis dou-
ras bandas, e seguir monte 
a'ima ,até à Ca,pe'linha de Nos-

Senhora da Franqueira. 
Ce!nite'na,s de fiéis viveram es-

te dia grande na F.ranqueira, 
n'u!ma jornada de sacríficio e 
°'r'ação. 

Pereira, duranite toada a se-
mana congregou de volta da 
l'm'a'9'e'm de Nossa S'ien'hora, 
m'ui'tas boas vontades, preces e 
orações. Pereira e o seu Pá-
roco, Padre Mariz realizaram 
uma semana de devoções fervo-
rosas a Nossa Senhora, 
A Padroeira veio de Peroi-

ra cheia de orações de lágri-
mas, de prendas que os seus 
d'evoto's lhe colocaram aos pés, 
e estamos certos que ,estas irão 

re'echer da Nossa Mãe a pro-
t'el , o a'ten!dim!enta dos seus 
peldildo,s, dias suas preces. 
D 'espre.nldildos, simples e dan-

d'0 ex,emipla.r tet=unho de fé, 
°s Pereirenses deram o melhor 
da sua vontade ir'ma'nados com 
° Páraca e a Comissão que se 
es'fo'rçou para que tudo corr'es-
s'e Pelo, melhor em honra de 
N ossa Senhora. 
Afinal é a'ssi'm, e para coam 

Nossa Senhora dá Franque,ira, 
Por toldo lado da terra barce-
iense. 

asa 

Conceição 

A Peregrinação, num'er'osa 
de fiéis, chegou à Capelinha 
cerca da hora marcada para 
ali se realiizar o complementar 
programa das ceirímónias i'ni-
ci'aidas no domingo anterior. 

Desde a descida triunfal em 
cortejo automóvel, a recepção 
em Pereira, novena p•reparató-
r.ia, a'té ao seu final foi um 
sem fim de hossanas -em louvor 
Ida Nossa. Padroeira, da Nos-
sa Rainha e Senhora. 
A homilia da Santa Missa 

que .rematava ais cerimónias, foi 

b!om o fecho da série de preig'a-
çõ-es q•u!e na lgrejia Paroquial 
Ide Pereira se haviam realizado. 
O Reverendo Cónego Arci-

prieste Rodrigo Novails, numa. 
'exposiição clara e simples e ao 
mesmo t'empo, dolcumenita'da e 
histórica, demonstrou que os 
portugueses e a igreja d!eldi!caim. 
há centenas d.e amos a Nossa 
Senhora o amor filial e terna 

que jamais será esq,uecild•o, nes-
te dia '8 de Deze'mlbro. 

Desde as papais en!cíelicas 

aos régios docretos, ouvimos 
demonstrar que nós o!s ,por'tu-

gu.eses ternos sido dos m!ais 
ifiléi,s devotos ,dessãIs domlemorla-
ça"es do dogima da I,m'adulada 

da Conceição. 
Realizamos assim uma, das 

,mais significatdv'as comemiora-
ç5es em honra de Nossa Se-
nhora, como Portugueses 'e 

como Cristãiois. 

t 
Nas i,nldústrias de borraicha 

são muito numerosas as subs-
tãn,ci.as tóxicas que se empre-
gam: su!lfureto de +carboino, 
óxido d.e ziinico, chumbo, para-
fina, enx;oifre, etc. 
Como cons!equên lia de utili- 

nação 'd!a!s mesmas, é frequente 
observar, ,no .peisisoal desta clas-
se de inldús'tria, alterações do, 
aparelho digestivo, tais como: 
cál'ic!as hepáitica+s, vómitos bi-
licsos, icteri'dila, dor de esitó-
miago, tonturas coem perda de 
conhecimiento, eicz.emlas, furuln-' 
culos^ anemia e, sob•retuldo, 
acen+tuad,a asiien.ia e debili'da'de. 
É muito fregú&e te nas in-

'dústrias de borracìha o. sul-
carbonismo; é utilizado na vul-
elaniz+ação a frio e na recupie-
w ração da borracha usada. 

Outros trabalhos p.eriigosos 
ião a ca'lianldiragem, mdvïimen-
tação de peças e eliminação 
de defeitos do molde, o que é 
feita com bemz•ol, Do m!esm,o 
;moldo, a preparação de misltu-
ras, até se constituir uma Pals-
ita, à qual se junta enxofre 
e outras s'ulb,s'tãncilais tóxicas é 
uma operação perigosa. 

C I N E MAS 

SOC. CINEMATOGRÁFICA 
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B A R C E L O S 
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Sexta-feira, 14— às 21,30 horas 
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Domingo, 16—às 15,30 e 21,30 horas 

PEDRO O PESCADOR 
M110 anos 

A seguir 

PARANOIA 

indústria da Borracha Mensagem de Paulo VI 
Para o Dia da Paz de 1974 

(Co►stb~ da pdp. 1) 

Esta. paz possível, não é a 
,falsa paz qúe repousa na fra 
quezia e em atiituldes acomo•da-
ticias; mas a paz autêntica 
fund'áda na razão, na justiça 
e na lib,erfd'ade, no respeito da 
dignidade e dos direitos do 
homem. Esta paz é viável, elm-
ibora exija renúncias, gen:erosi-
d!alde e espíri!to de perdão e de 
reiconldiflaçãio. 
O Papa, in'sist'e depois nal-

guns aspe!cltos fundamentais. A 
paz e d'inân i+cla; não, é algo 
que importe m'an'ter, mas algo 
que e necessário produzir num 
esforço, contínuo e progressi-
vo. A praz é um imperativo, 
,uma necessidade moral, uma. 
ideia condutora da murcha da 
humanildalde. Conhecer a luta 
entre os homens como exigên-
cia es.tru!tural da so+ci!edade é 
erro filoi e crime de lesa 
h,u•manildia"de; pelo eointrário, a 
a ideia da paz é -essencial à 
natureza do homem, e portanto, 
é urna perspecitiva de paz que 
tuido deve ser pensaldo: a hu-
manidade, o trabalho, a cul-
tura, o progresso. 
Num estilo Idialéctiico, o 

Santo Padre eìnírenta a opinião 
ide quem julga a causa da paz 
perdida, ao veri!ficar que se 
está a atenuar o sentido e a 
esperança da paz e p'aroce ca-
minhar-ase pura uma situação 
de conflito mais grave que a 
que procedeu as guerras miun-
,dilais. « Não, responde, temos 
a ,certeza de que a nossa causa, 
qu'e é a causa da paz, há=de 
acabar por vencer.» E apoia. 
a sura c'onvIcção e!m três argu-
mentos: os governantes does 
povos querem hoje a paz; as 
ideias acabam .por sobrepor-se. 
aos próprios interesses parti-
culares, e a ideia Ida ,paz está 
a cohquístar a opinião pública; 

as pessoas, inidiv'idu,alm,en'te 
consideradas, ta'mb'ém p!árecem 
prontas a aderir ao pensai 
to lexpresso»no slo!gian. «A ,paz 
também depende de ti». 
O Papa resume depois a es-

tratégia da paz: «A afirmação 
da ,paz, de individual deve tor-
nar-se colectiva e comunitária; 
ideve tornar-se afirmação de 
calda povo e da colmuni}da!d'e 
dos povos; .e d'epo'is, transfor-
m,ar-se--á em convicção, i;deo- 
lagia e acção, e assim pene-
trará no pensa•n'entol e aic'tfivi-
dalde das novas geraça"es, in-
vadindo o mundo, a política, 
a economia, a educação, o fu-
tura, a ordem soci:al.» 
A mensaige.m, que é diri!g da 

a toldos os homens de bola von-
talde, termina com, uma exor-
tação esp,ocía;lm'ente dest'in'alda 
aos catól;iicos. Estes, diz ,o Pa-
pa, não poidem ficar ilndüfe-
renites à herança de paz roce~ 
b!ida de Cristo; pelo, conitrário, 
animados pelos seus enls>na-
menitos, devem dar a sua parte 
de colaboração na co!nsitrução 
da paz, n!a p!erspectilva da bem- 
-a!vein'turança dos obreiros da 
paz proadl.am;ad.a no sermão d'a 
montanha, nuim esforço de re.-
conlci.liação doas es,piritos, e na 
oração conlf'ian'te a pedir umt 
dos que supera as forçais hu-
manas. 

Hospital de Barcelos 
Ao Hospital da M'isieficór!dia 

de Barcelos foi coia pela 
Direcção Geral dois Serviços 
de Urbanização, a compartici-
pação d.e Esc. 273 000'$00 à re-
paração do Asiilo dos Velhos, 
do mesimo estabelecimento d.e 
as sistê!n!cia. 
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11- BENGUELA 
(Continuação da pdg. 1) 

Cerca das 10 horas estáva-
mos em Benguela, a tal cidade 
que foi no antanho, e ainda 
hoje talvez o seja, empório da 
comercialização de toda a An-
gola, 
«Os aviados», os «Ifunan-

tes», ali roam relcrutar os seus 
créditos piara, durante um ano, 
irem «mato» fora neigo~ e 
comercializar a mis,sanga, o 
pano, o vinho, receb!enldo, em 
troca óleo de palma, gado bo-
vino, castanha c'ajú, milho, 
feijão. 
Tudo isto em franca conta- 

-corrente, que -só o espírito 
aventureiro do português pode 
exp!li!car, aias ao mesmo, tempo 
criianido um grande Estado 
como é o de Angola. 

!Pois Benguela ali estava, um 
poiúco atrasaldia no tempo, já 
que ainda se divisavam na ci-
dade os tais «barracões», com 
!traça ,colonial, que noutrios tem-
pos eram os granlde's armazéns 
id'ess,e empório comercial. 

S'ácudildelas gigantescas têm 
s:olfrido aquelas velhas aveni-
das, vendo-!se prédios novos e 
ous,adois a erguerem-se todos os 
dias. A pcoc.i.os>idaide dia sua 
Praia-Morena, um dós maio-
res atractivos turísticos, de que 
os benguelenses muito justa-
-mente se ufanam, lá piermane-
da impante da sua graça e be-
leza nia'turaL 
Os arredores d'e. Benguela 

têm uma graé,i;os'idia!de ímpar, 
já que possui à _ sua volta 
praias encantadoras e aconche-
gadas. Um sim;plies funcioná-
rio, ou algulém que amealhe 
uns «coibre!s» na lufa-lufa do 
dia-a-,dia, tem a sua casita de 
fim de semana, naquelas praias, 
pois muitas facilidia!des são 
co ic'edildlas, sobretudo no res-
peitant,e à aquisição de t?r-
r!eno. 
Zona litoral e pri'veligiada, 

Benguela possui o seu «Cava-
co», onde existe uma das maio-
res plantações no mundo de 
banalna. Enorme extensão de 
terreno, a perder de vista, só 
bananeiras a no'ss'a vista ai-
cança. 
Mas Benguela não é só isso, 

pois falarmos de Benguela, 
implicitamente a temos que li-
gar ou associar ao triãngulo 
BENGUELA - CATUMBE-
LA - LOBITO. Numa exten-
são de trinta e poucos quiló-
metros, em estrada, asifa!l!ta!da 
e rectilinea, que tom si!dó, palco 
-de tanta tragédia, por convi-
dátiva a Velocidades su'á idas, 
,lobriga!mos o já citado « Ca-
valco,» , piava de seguida ver~ 
,mos os latilfúnidios da cana de 
açúcar, que alimentam a Cas-
sequ'el, q•uie mora em Catum-
bela, para num rom;p!ante .es-
itarmos no bairro da « Canata» , 
ali mesmo às portas do Lobito, 
vendo-se todo o seu estendal 
idas salinas, em imensidão, que 
o Alto Liro contempla, não sei 
se com aprovação. ou repro-
vação. 

Catum!bela, é uma pequena 
Vila, coim características pre-
Idominantem'ente fabris. Vê-se, 
lá no cimo, alcandorados, nos 

seus morros, bairros com tra-
ço, hef'erág'ene,os, pois que se 
lobriga ainda casas de ,pau-a-
-pique de mistura com outras 
de feitura de!fnitiva. Mas quem 
,con!tem'pl!a aquelas ocascaiti-
nha,s», que antes parecem mais 
presépios, com o ,sobressaiir da 
,terra avermelhada dois. s!eu.s 
,morros, extasiado fica a admi-
rar o prodígio da n'atureza e o 
engenho -dois nativos que, as 
ha:b,i'tam. 

Cá em baixo, alça'preimald'a, 
situa,se a fábrica da açúcar a 
rondar o rio Catumbela. Terá 
que ser, mas desifieia um tanto 
aquele, aquela beleza que se 
situa lá em cima, com aqueles 
pequeninos presépios a dar tan-
ta beleza ao local. 

Este distrito, tal qual como, 
o -do Huambo, nunca sorfreu o 
chaim!ado « terirorismo» , mias 
apenas os seus reiflexos. No 
entanto tem tido uma prog.res-
sã.o es,pianitosa, mormente o Lo-
bito. 

Se Benguela possui a sua 
Priaia Morena, pura logo de 
seguida se espraiar na. Caota, 
,e na belíssima Baia Azul, e a 
já tão conhecida. Baía Farta, 
aldvinh!ando-lhe o seu nome d'e 
Manta fartura d.e peixe, o Lo-
b'to pos,siui a sina. Restinga, lu-
ga!r p,~aco e esston'tea.n'te. 

Aléun do miais é o porto de 
mar mais importante da cost!a. 
oicidenta!1 de África, bem abri-
gado por uma baia de cinco 
quilómetros de extensão. Cida-
,de jovem, tal qual como Noiva 
Lisboa, a população atinge 
cerca de 90.000 habdt!a•ntes, o 
que ,nos diz da sua .importância. 

Possivelmente o Lobito, den-
itro de uns quinze anos, verá 
o seu grainlde problema resol-
vido, ou seja o da ,extinção do, 
contrato que o liga à explora-
çao das salinas. No, entantoy 
para uma solução rápida e ade-
quada, criou diversos bairros, 
,tais como o de S. j•oão, da 
Luz e da Bela Vista. Isto por 
mor do granid'e afluxo, que se 
regisita!va, e ainda se re!gist:a, 
da fixação das populações ru-
ra.is, 

No Alto Liro, promontório 
de sanzalas, mas onde se di-
visa ruma p,anorâmi!ca es!ton-
teante de toldo o grande: repo-
sitório do Lobito, vê-se edifica-
ções de grande plano a par 
Idas cubatas de pretos. 

Os nossos inimigos, os tais 
que por ,motivos fáceis de adi-
vinhar em .tudo pretendem ver 
a siegregação, têm feito finca-
-pé com este crescimento surto 
que se regista no Lobito, tanto 
no sector de ediflcações como 
noutros aspecctos, tendo grande 
isnportânci'a no sector econó-
mico o porto do mar e os Ca-
minhos de Ferro de Benguela, 

Nesta breve re'senh'a de dois 
escassos dias passados no dis-
trito de Benguela, mais não 
nos cabe dizer. Simplesmente, 
m'u!ito se poderia dizer se le-
vássemas a ciÉcunsltância e mi-
núcias que paira nós não tem 
prop,ri!ed'alde. 
Um almoço, um ja'nt'ar, um 

O IV Plano de Fomento 
Reun'iido recentemente em 

S. Bento, sob a presidência do 
,Professor Doutor Marcelnlo 
Caetano, o Conselho de Mi-
nistros, considerando o,teor do 
parecer -emanado da Câmara 
Corporativa a proposta de Lei 
para o IV Plano de Fom!ennito, 
a ,enviar à Assembleia Narcio-
nal, onde será apreoiaida por 
ruma comissão eventual a no-
mear oportunamente, o que 
constituirá uma das primeiras 
tarefas na nova Logisnlatura. 

Tra:tanldo,se, obviaim!ent,e, d.e 
um conjunto de medidas :des-
tinadas a acelerar, objectiva e 
reflélctidamente o desenvolvi-
:mento económico-:sociial ldo 

evo,•w•w•►n,,••e•.vr.tirt,•n,^rr••n,•n, 

de Jaria 
Este nosso querido amigo .e 

distinto barcelense, envia-nos 
um amável cartão a desejar a 
quantos Trabalham neste se'ma-
n,ário « Natal Feliz» e um «No-
vo ano -muito prósp,exo» . 
Não podemos deixar d.e re-

ferir um !pequeno pormenor que 
revela os sentimentos de huma-
nidade -e de íratiern'ildade do 
Sr. Dir. josé Barreto de Faria, 
que mesmo à distância se ma-
nifestam no, mais ,puro sentido 
da amizade e de bairrismo. 

Agradecendo, remetemos ao 
ilustre bar!cel.ense o preito !da 
nossa sentida consideração e 
do maior respeito, 

Pais, apoiadas no estudo pré-
vio e detalhado, dos recursos 
nacionais, em cujos trabalhos 
preparatórios intervieram os 
sectores pública e privado, 
subsidiando com a experiência 
adquirida e o conhecimento, 
técnico !alcançado a feitura das 
dl'spo'siçõ'es . que o integram, 
exisltelm nele, contudo,, alguns 
aspectos que, pela sua eviden- 
te projecção na vida nac,ibnal, 
nos prendem de um modo mui-
to particular. 

Entre os domínios frontal-
mente encarados no IV Plano 
Ide Fomento, para execução no 
ide'curso do sexénio 1974-79, 
situa-se o que respeita ao or-
denamento territor.i'al do País 
e à política d.e fomento reigio-
n'a'1, cuja ;problemática, traldu-
ziida na «permanência de fortes 
assimetrias nos desníveis doe de-
sen;volvimen:to», situação . aliás 
já cirounstalnlcialdaim!en!te anali-
sada no rela!tório do anterior 
plano, encontra resposta firme 
e decisiva nas iniciativas nele 
previstas. 
A política regional delinea-

da ,no IV Plano de Fomento 
visa fundamentalmente a valo-
rização das actividades econó-
micas de cada região, para 
obtenção !do supremo objec-
tivo: melhoria das condi-
ções de vida das populações, 
a!provei+tamento gradual das 
potenci!al,''dad,es locais, através 
do respectivo estuldo específico, 
enq,uadraldo numa panorâmica 
de equilíbrio, que suavis-e acen-

n^^^# n. 

AP _NTAMENT 
Numa cidade com tantas e 

prementes carências é inopor-
tuino pedir a construção de uma 
«estação de camilon'agem». To-
davia, este facto, não, invalilda 
uma determinação da Comis--
sãio Municipal de Trânsito, 
+cremos que saincionaidapelaedi-
lildade barcelense, que delu no-
vos rumos aos autocarros de 
passageiros, das diferentes car-
reiras de e para Barcelos, olbri-
gan!d.o-os a estacionar em lu-
gares próprios, vinido dali, 
cinco minuetos antes do horá-
rio da pardid,a, aos res'p icti-
vos es!cri!tórios, onde tomavam 
passageiros; e bagagem. 

Esta deteirlminação foi ba-
seada no princípio de que se-

nl+.vti+•n.nn.v+.nr••w•n.•wv•.•n, 

«bate-papo» enlfasti!dioso, aon-
de nos pode conduzir? 

Antes pre!ferimos falar do 
que realmente vale a pena fa-
lar. Pois o distrito de Bengue-
la, tal coimo o do Huambo, são 
terras que, se o leitor amigo 
pensa, ademais como todos os 
outros de Angola, radicar-se 
por aquelas terras, nada tema. 

São terras portuguesas, para 
quem quer trabalhar, e em que 
o próprio Estaldo vela e olha 
por si, conceidendo-lhe fafcili-
dades que talvez ainda .não se 
!deu conta. 

Conselho amigo,: se é novo, 
,tente e verá! 

llltfma Crónica •-- LUANDA 

ria neclessá!rio desobsitruir o 
,trânsi!to e preservar de suscep-
tiveis ,d.es-astres o transeunte. 
Na realidade, com os escri-

tórios das diferentes empresas 
de camionagem situados nas 
Avenidas principaïs da cfd!alde, 
es:s•es inconvenientes contilnwam 
a subsistir, cada vez se avolu-
mando mais os perigos que dai 
resultam. 
As artérias citadinas estão 

pejadas de autocarros, difícul-
tand.o o trânsito de outros veí-
culos; os passeios .estão obs-
truidos com toda a espécie de 
bagagem e mer'cado'rias, por 
carga e descarga dalqu,âes e 
não só; os passageiros amon-
toam-se nos mesmos passeios, 
difficultando a passagem dos 
peões, que terão de descer, a 
caminho das ruas, sujeitas ao 
desastre. 

Depois o aspecto horrível 
que o estac'iona'mento desses 
pesados veículos oferece, colo-
cando a cidade numa si!tu!ação 
de atraso e de !desleixo que 
'está a merecer censuras dos 
bar!celenses por via dos comen-
tários pertinentes de quem nos 
visita. 

Ora, este estado de coisas 
poder-se-pia remeidiar, se fosse 
posta eim prática e em execu-
ção a medida !tomada pela 
Comisão Municipal de Trân-
sito, para quem apelamos no 
sentildo de corresponder ao que 
muito justamente nos ê soli-
citado. 

tuadamente, ou" anule total' 
mente se possível, os desni• 
veis espaciais .e humanos exis' 
tentes. 
Os o'bj&,tivos do ordena' 

mento territorial preconizado 
no IV Plano de Fomento, coim 
vista à correcção dos desequi' 
líbrios es!paciai!s apontadas, `as, 
sentam no progresso social, 
p,e'lo aumento do número de 
em'preigos e por uma mais ra-
cional localização de ,equipa, 
mentos de utilidadee coletiva; 
na reconversão- das actividades 
regionais, prelo reforço e actua' 
lização das respectivas estru-
turas produtivas; no aproveita' 
mento -das potencialidades 
areais, através de uma esc'la-
recida política de inves•t,irnen' 
tos nas zonas q'u'e, prioritaria, 
mente, o aconselhem; 'na con' 
cepção d.e uma esquematizaçae 
urbana convenientemente hie' 
rarqu,iza,da, pie-Ia rees'trutuW  
ção da distribuição territorial 
da ocupação humana; e final' 
mente, numa representa•É'Va 
participação das populações 
nas várias fases do Processo 
d.e planeamento, para defesa 
e salvaguarda dois interesses 

regionais. do 
No tocante à estratég ia 

ordenamento, o plano parte da 
área metropolitana de Lisboa 
para a formação de eixos de 
propagação, orientados nos 
sentidos Norte-interior, Sul-in' 
te,rior e Sul-litoral, No pr'i'meiro 

insere-,se a linha de desenvol 
vimento urbano-industrial a é 
início no vale dia Pejo 
Abrantes, passando por seguindo 
reis Novas e Tomar; o  
dirige-se pura Leste, abrang'en, 
do a zona Lis'boia-Évora; '' 'ter 
ceiro corres!ponlde à 'área com' 
preendi,da entre Setúbal e o 
baixo Saldo, inc!luinido, portam 
to, todo o complexo portuário 

de S•ines. 
A cidade do Porto, por seu 

turno, representará um se9de , 
do pólo de irrádiação, c'uj'o de 
senvolvimnento sócio-econom'ico 
,se prevê de fornia a que a res' 
pectiva área ve'n'ha a constiIne, 

no futuro «uma efectiva rol,a, 
trópole de equilíbrio em 
ção a Lisboa», igualmente coim 
três liinhas estratêgi!cas de or' 
denamento territorial: a zona 
Brag a-Guiiinarães, com carácter 
prioritário; a faixa litoxa'1 s'u 
em direcção a Aveiro; e unia 
terceiraporventura a mais ex' 
tensa, a o!mpanlhando o 'eixo 
Vila Real-Róg ue-Larruaga, com 
vista ao aprov'eiltamento das 
poten!cialiidádes oferecidas p 01 
Douro, e incluindo ainda todo 

o interior transmontano. 1' 
São estas, porta,n,to, -na 

mente esboçadas a traços aluí 
to largos, as grandes linb•s 
,de orielntação da política r29`01 
nal e da estratégia de or!dz1ió 
mento territorial previstas n' 

IV Plano de Fomento, q IZ 
constituirá decerto um vns 
mento decisiva na va'lorizaçá° 
do homem e da terra, 'i'm'p,ri 
mando .ao mesmo tempo' maior 

vivacfdáde à evol,uçã'o dos 
l Jade 

drães de vida da sac 
portuguesa• 

jorool do BorCo1®9 
Vende-se na «NOSSA TAOACAS 

Largo da Porta Nova 
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